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Com o objetivo de buscar uma terminologia consensual em Fonoaudiologia no 

campo da Motricidade Oral que promovesse a ciência fonoaudiológica e 

contribuísse para a efetividade da comunicação com os profissionais de áreas 

afins, como a Odontologia, iniciamos o levantamento da terminologia a partir de 

46 textos fonoaudiológicos sobre avaliação da Motricidade Oral aplicada a 

casos odontológicos, indicados por 8 fonoaudiólogas renomadas e atuantes no 

campo da Motricidade Oral. Os termos e expressões levantados foram 

distribuídos de acordo com a morfologia (incluindo regiões e sistemas), 

posição, alteração, função, tono e caracterização das estruturas e funções de 

mastigação, deglutição, respiração e fala. Posteriormente pesquisamos a 

existência e definição da terminologia, com o intuito de esclarecer e embasar 

definições. Todos os termos e expressões foram pesquisados em todas as 

obras de referência, a saber: Terminologia Anatômica (CFTA; FIAA, 2001), 

Dicionário Odonto-Médico (GALVÃO, 2001), Dicionário Médico (STEDMAN, 

1996) Dictionary of Speech-Language Pathology (Singh; Kent, 2000) e 

Dicionário da Língua Portuguesa (FERREIRA, 1999). Após esta análise 

concluímos não haver consenso no uso da terminologia no campo da 

Motricidade Oral aplicada a casos odontológicos. Dessa forma, para os 

aspectos morfológicos sugerimos a terminologia apresentada na Terminologia 

Anatômica pela Comissão Federativa da Terminologia Anatômica, 
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considerando a relevância da obra no meio científico. Para os demais 

aspectos, classificamos as adversidades e consideramos premente a busca de 

uma terminologia consensual no campo da Motricidade Oral que identifique um 

discurso fonoaudiológico próprio, com reflexões acerca do significado do termo 

e/ou expressão empregada, promovendo a ciência fonoaudiológica por meio 

das relações estabelecidas entre fonoaudiólogos e destes com profissionais de 

áreas correlatas. Concordamos com o Comitê de Motricidade Oral da 

Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia (SBFa) quanto a importância da 

uniformização dos termos e esperamos que este trabalho contribua com as 

discussões desta entidade, auxiliando na indicação e definição de termos e 

expressões que estruturem e consolidem um discurso fonoaudiológico próprio. 

 


